


REVOLUÇÃO FRANCESA 

Conclusões



A ação revolucionária das massas

• Embora a Revolução tenha começado por uma 
divisão entre setores da classe dominante (a 
aristocracia) e por uma ação da burguesia, é a 
ação independente das massas populares que a 
empurra adiante durante os cinco primeiros anos.

• Durante toda a Revolução, a burguesia tenta 
chegar a um acordo com a monarquia e com a 
aristocracia com o fim de parar a revolução. É a 
ação das massas que faz a Revolução avançar.



A ação revolucionária das massas

Segundo Trotsky:
“Durante cinco anos os camponeses franceses  
se levantaram em todos os momentos críticos 
da revolução opondo-se a um acomodamento 
entre os proprietários feudais e os proprietários 
burgueses. Os sans-culottes de Paris, ao 
derramar seu sangue pela república, 
libertaram os camponeses das travas do 
feudalismo.



A ação revolucionária das massas

Os municípios rurais se convertem na 
cobertura do levantamento camponês contra a 
legalidade burguesa protetora da propriedade 
feudal(…) Ao mesmo tempo, este impulso do 
campesinato só podia ter sentido porque nas 
portas do poder, em Paris, os sans-culottes, 
combatendo pela república, lhes ofereciam um 
regime político que os protegia das tentativas 
de restauração (contrarrevolução).”



1789 a 1791: O primeiro poder dual

• De um lado, a burguesia entrincheirada na 
Assembleia Nacional – Assembleia Constituinte 
– Assembleia Legislativa.

• De outro lado, a monarquia que se apoiava na 
aristocracia, no clero, na burocracia e na casta 
militar e nas monarquias europeias.



O regime de duplo poder 

é altamente contraditório

A contradição tinha que ser resolvida para um 
lado ou para o outro:

• Ou a monarquia apoiada pelas cortes da 
Europa destruía a representação burguesa.

• Ou a revolução destruía a monarquia e levava 
o rei à guilhotina.



Encerra-se o ciclo da primeira 

dualidade de poderes

Essa situação de poder dual se resolve 
parcialmente em 10 de agosto de 1892 quando 
as massas invadem o Palácio das Tulherias, 
prendem o rei e acabam com a monarquia.
Abrem o caminho para o governo burguês da 
Convenção Nacional girondina.
Instala-se um novo duplo poder que já vinha 
sendo gestado. 



Agosto de 1792 a maio-junho de 1793:

Novo regime de duplo poder

• De um lado, a Comuna de Paris, que se 
apoiava nos sans-culottes. Começou a se gestar 
desde 1790 a partir das seções parisienses que 
se opunham à direção burguesa da Comuna.

• De outro lado, os representantes oficiais da 
nação burguesa, a Assembleia Legislativa, 
primeiro, e depois a Convenção Nacional 
dominada pelos girondinos. 



Necessidades e tarefas prementes 

da Revolução

• Derrotar a contrarrevolução interna para acabar 
definitivamente com os privilégios da aristocracia, 
do clero, da burocracia, da casta militar e da 
monarquia. 

• Vencer a Guerra civil na Vendeia.

• Vencer a guerra exterior, derrotando a aliança das 
monarquias europeias contrarrevolucionárias.

• Resolver o problema da fome. 



O impasse da dualidade de poderes

O regime da dualidade de poderes é incapaz de 
resolver essas necessidades. As duas forças 
antagônicas geram contradições insuportáveis e 
um impasse na sociedade.

São necessários esforços verdadeiramente 
revolucionários para enfrentar essas tarefas. Só 
um governo forte, uma ditadura é capaz disso. 



A necessidade da ditadura jacobina

O governo da Montanha, dirigido pelos 
jacobinos, foi o único governo que pode 
esmagar a contrarrevolução na Vendeia, os 
contrarrevolucionários por meio do Terror, 
mobilizar todo o povo para derrotar as 
monarquias europeias na guerra e tomar 
medidas para conter o preço do pão.



A Revolução é uma Guerra Civil

Segundo Trotsky: “A passagem de uma forma a 
outra (isto é, de uma forma de duplo poder a outra 
ou a um poder efetivo) se efetua por meio da guerra 
civil”. A Queda da Bastilha, a Marcha das Mulheres a 
Versalhes, a tomada do Palácio das Tulherias, a 
Guerra da Vendeia, o cerco da Convenção Nacional, 
foram todas insurreições armadas das massas. Isso é 
o que marca as diferentes etapas da Revolução, ou 
seja, a passagem do poder a novas classes ou 
setores de classe.



As instituições 

Os ciclos das instituições representativas 
(Assembleia Nacional, Assembleia Constituinte, 
Assembleia Legislativa, Convenção Nacional) 
refletem e seguem essa dinâmica da luta de 
classes, ou seja, da Revolução.



Jacobinos e sans-culottes

Trotsky explica: “No final, a ditadura 
revolucionária dos sans-culottes se funde com a 
ditadura da Convenção. Mas de que Convenção? 
Uma Convenção da qual os Girondinos, que ainda 
ontem dominavam as suas bancadas, foram 
eliminados pelo Terror. Uma Convenção cerceada, 
adaptada ao regime da nova força social.”



O governo Jacobino

Segundo George Novack: “O governo 
revolucionário obteve o controle da economia e 
deteve a inflação por meio de requisições e da Lei 
do Maximum, que deu pão aos pobres a preços 
razoáveis. Colocou os desempregados para 
trabalhar na fabricação de armas e cumprir 
tarefas de guarda. Deu aos camponeses as terras 
nacionais que foram divididas em pequenos lotes 
e colocadas à venda. 



O governo Jacobino

Estabeleceu serviço médico gratuito, assistência 
aos idosos, ajuda às famílias dos soldados, e o 
direito de compensação por danos de guerra. 
Obteve dinheiro para estas medidas através de 
empréstimo forçados e de impostos. O monopólio 
dos assuntos públicos foi eliminado e as portas da 
administração se abriram para as classes médias 
e baixas.”



A Reação 

Depois do 9 Termidor, a Revolução começa a 
retroceder pelos mesmos ciclos da dualidade de 
poderes. Os jacobinos termidorianos e a 
burguesia; o Diretório e os monarquistas; o 
Diretório e os últimos jacobinos e babeuvistas. 
E, finalmente, a ditadura de Napoleão, que se 
impõe como um juiz “acima” das classes, 
esgotadas na luta.



O papel de Bonaparte

“Para que o pequeno corso pudesse levantar-se por 
cima da jovem nação burguesa, era preciso que a 
revolução tivesse cumprido previamente sua missão 
fundamental: que desse a terra aos camponeses e 
que formasse um exército vitorioso sobre a nova 
base social. No século XVIII, a revolução não podia ir 
mais longe: a única coisa que podia fazer era 
retroceder. No entanto, com esse retrocesso viriam 
abaixo suas conquistas fundamentais. Mas era 
preciso conservá-las a todo custo.” (Trotsky)



O papel de Bonaparte

“O antagonismo, cada dia mais fundo, mas 
ainda sem amadurecer, entre a burguesia e o 
proletariado mantinha um país sacudido até os 
alicerces em um estado de extrema tensão. 
Nestas condições era preciso um ‘juiz nacional’. 



O papel de Bonaparte

Napoleão deu ao burguês grandes benefícios, 
garantiu aos camponeses suas terras, deu aos 
filhos dos camponeses e aos deserdados a 
possibilidade de roubar na guerra. O juiz tinha o 
sabre na mão e desempenhava pessoalmente a 
missão do xerife. O bonapartismo do primeiro 
Bonaparte estava solidamente 
fundamentado.”(Trotsky)



Os resultados da Revolução

• A abolição do feudalismo e dos seus 
privilégios, do sistema senhorial e dos seus 
títulos e de grande parte das propriedades da 
aristocracia e da Igreja.
• A revolução agrária e a redistribuição da 
propriedade das terras.
• O fim do Estado absolutista.
• O pleno desenvolvimento do sistema 
capitalista e da democracia burguesa.
• A construção do Estado burguês.



As bases do capitalismo e da 

democracia burguesa

• Um sistema baseado na propriedade privada e 
na liberdade econômica.

• A igualdade formal de direitos. 

• Soberania do povo. 

• As liberdades políticas (de imprensa, de 
organização, de reunião e manifestação).



A construção do Estado burguês

• Unidade nacional. Fim da divisão territorial em 
feudos.
• A construção de um Exército Nacional e da 
Guarda Nacional.
• A secularização do Estado a partir da 
separação da Igreja e do Estado.
• Instituição dos serviços públicos (educação e 
saúde).
• Todo cidadão pode concorrer e exercer cargos 
e funções públicas. 



Repercussões mundiais

• Guerras europeias que abalam todas as 
monarquias do Velho Continente. 

• A Revolução do Haiti. 

• A desintegração do Império espanhol. As 
revoluções latino-americanas.

• Revoluções de 1830 e 1848. 

• A Comuna de Paris.


